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Do despacho que concede tolerâncias de ponto (7127/2010) por ocasião da visita papal, resultam 

interpretações distintas dos Hospitais EPE, de acordo com a decisão superior de cada CA. 

Não pretendendo discutir a fundamentação política destas tolerâncias no momento de crise 

económica que o país atravessa, não pode a FNAM deixar de manifestar a sua discordância e o mais 

vivo repúdio na determinação de tratamentos diferentes para os trabalhadores médicos dos 

Hospitais EPE. 

Fazemos notar que a decisão de última hora de alguns Conselhos de Administração em não 

conceder tolerância de ponto de acordo com os termos do despacho é, para além de discriminatória, 

ineficaz tendo em conta que as consultas e cirurgias programadas já tinham sido desmarcadas. 

Assim, no sentido de pôr cobro às iniquidades criadas por diferentes interpretações do referido 

despacho, é nosso entendimento que o mesmo deverá ser aplicado nos hospitais EPE, à semelhança 

dos demais Serviços Públicos. 

 

     A Vice-Presidente da FNAM 

          

 

 

 

12-05-2010 


